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Nãoserão,restituidos osauto-IFernandes Campos da/Gllimarães. um pela.Associação/lavI'Udu[' e residente no lo-jnição desta provincía, e o
grapbos, embora não publicados, Paz João Coelho Lis ddo professdorado Cadthannen�e,sen- gar Correg-. Grunde (la fre- segundo visitar sua exrna,

•

o que ca a um os premiesto-..
. .

'

A bli
- .

di
.

d boa e Vicente de Souza mou o nome do respectivo offer- guezra da 'I'rindade, que faruilia.s pu icaçoes IDe tctortaes, e- •

tante I' [i" "f t
elarações, editaes,annuncios,etc., Os oradores foram de. Acto continuo.as exmas. seaho-

a 1. ora a �s a em compa-
serão recebidos até as 4. horas da lirantemente applaudi- ras e os cavalheiros percorreram, nhia (l� anng is e parentes,
tarde. Noticias importantes até as dos pela extraordinaria

a convite dt� ViCts-dirdectoLr'cetodooS aggredio-o, trnvando-se a
, os com par imen os o y II, luta entre (JS dous (la qual7 horas. massa de povo que as- Museu e a sala de dezenho em que . �

,

. . . se achavam expostos lindos e de- sahio Joao Manoel da Rosa
E' nosso correspon. aístía a este Importante licados trabalhos dos alumnos, ferido com tres facadas: urna

dente em Paris, para meeting. sendo tambem n'essa occasião digo
trihuidos uns versos dos illms.srs.
Bueno e Varella,trabalho de com

posiçã. typographica dos alum
nos A Ivaro Guimarães e Pompeu
Theodoro Jacintho .

Foi uma festa esplendida.
Amanhã publicaremos a rela

ção dos alnmnos premiados nos

exames d'esse estabelecimento,
bem como O discurso do orador of
fícial ,

(Correspondente)

No Humaytd chegou
ante- hontem, da Laguna,
com sua exrna. família, (J EU'.
Luiz August» Wel'Oer', ex
administrudcr na meza de
rendas d'aquella cidade, re
movido ha pouco para iden
tico cargo na cidade de São
Francisco, para onde deve
seguir brevemente.

no labio , outra no peito es

querdo e a terceira em urna

nadegd.
Havia muita gente no

local do crime, e o turbu
lento f'li desarmado e rece

beu voz ele prisão do l'es�
pectivo subdelegado de po
licia, que fe�.,.-,ivrar o auto

A 9 do corrente, o sr. dr. ele tlagranlY Apezar, po
A. Bayma, 1° cirurgião do cor- rém, diste)', o criminoso re-
po de saude do exercito e dele- dgressou a sua mura a, e

LYCEU DE ARTES E OF FICIOS gado interino do cirurgião-mor
nesta provincia, teve ordem até houtem não tinha sido

Conforme tinhamos noticiado, telegraphica do governo para recolhido á prisão!reahsou-se na noite de 8 do cor- embarcar, na primeira oppor- A fraqueza da policia darente mez, a sessão solemne da tunidade, com destino á pro..

distribuição de prémios no Lyceu vincia do Rio Grande. L Igôa está revelada nesse
de Artes e Offícios. T- b d di escandaloso facto, porqueE�traordinaria foi a concurren-

ao rusca or em, que lZ-

oia de senhoras e cavalheiros que
se ter origem em questão politi si a uuctoridade não dispu:

assistiram a essa festa, lendo-se cas, não podia deixar de cau- nhu de força para tomar ef.
no semblante de todos a alegria e sar, corno succedeu, a mais f' '.1' •

.

d'
' ecti ViL a prisão , nevia un-o contentamento de que se acha- viva sorpreza, sen O por ISSO

vam possuídos por vêr o gosto com animadamente commentada. mediatamente requieitala
COMPANHIA NAC. 08 NAV. A VAPOR que tinha sido preparado todo o Coincidio este facto com a de quem de direito, com-

Os paquetes sanem di) Rio de Janeiro estabelecimento, noticia, também telegraphica, '
nos dias I. 5.11,I'i e24. O

.

dl t d difici d tanto que não se desse a
Chegam ao Desterro, dessa proceder- jar im e o o o e I CIO o da exoneração do sr. conegoela, nos dias8, 9, 16,19 e28. Lyceuestavam adornados e illu- Eloy de Medeiros do cargo de espantosa anorual i» - oe
Chegam I\G Desterro, procedentes do minados.

'

11 de' '1' recolher-se á sua residencialuI, nos dias 3,11,17,20 e 28. A sala de honra do Lyceu, es- cape ão a entermana mi itar
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale d' t

..

t t j .1 fiIro com esoala por santos, Desterro, Rio pecialmente preparadá para 'esse
es a provincia, ac o es e que um in: i villuo que ell} a-

�Iandee Pelotas. fim, estava elegante e caprich(l"a- se dizia ter a mesma origem. gt'anto. de 11m li('_II'CtCl e' pre-A de 5 atE> Hontcvidéo, CQm escala por "

Santos, Paranagu:í, Antonina, S. Franci. mente enfeitaJa com grande qUau- I 1 ;J
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu tidade de bandeiras e de tlóres, -, Hontem constou que um te- f;() pe a. ti ti ct, II' i ( illl e q tIezindo na volta passageiros e malas de Mat

1 d CÔ ,lo-Gross('. tudo disprJsto com especial esme- egramma a , rte, de pessoa compcH8ce.
A de 11 é da linha intermedidfla até ro para prod IIzir efIei to deslum- allamente collocada, assegurava E' (1 "_, �.," U P[)O" ," qt18 «, est.",Mont'.lvidào,OGllduzindo malas e passagei b

' ,] .

d'
I, '" •

ros para Malto-Grosso. rante no melO uas Irra lações que taes actos haviam sido de-
A de24étambem até l\Iolltevidéocom das luzes. claradossem effeito. bOI'a já tenha o f;l'. dr. ehe-

escala p<>r Santos, Paranaguá, Antonina,S. Sobre os fundos desta sala no- fe de P( )11' Cl','('t Cu rI hev"I' lllen toFranoisoo, D'lsterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeira tamos um bonito trophéo com a
I' d

"

O vapo� IIUlIAYTÁ, encarregadQ deste effigie de Sua Magestade o Impe- DESORDEM E CRIME CIJtnp etu es�e" tactos e

88niço, se6ue p3ra o norte da provincia radar, bem como um lindo qua- . � 'haja providenciado. Em to-nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por I d d N f d L OPorto-Bello, Itajahy, S. Francisco 'I Join dro com o retrato a o eo o r. a I'egnezla ,a �g ,3, do (j caso, ahi ficão cl!esYillo; 8para oSul nos dias7, 18e28. TheodoretoCarlos de Faria Sou- a 8 do. concnte,. d.e\)OIS d'e nal'l'adOH tale qual n'ol.os!!!!'��!'I!,,�.,...,u;;""''''''''''''''''''''''''''''����1II! lo, ex-president� desta província 1 d f d d de fundador do Lyceu. e'JUc UI a a estI VI a e e
com nllin icou pessoa bem

Tendo communicação de que s' N. S. da Conceição que ali infol'lllada.ex. o dr: presiden�e da p_rovinc�a, se realisa todljs os annos e
por motIvos Imperiosos nao podia, , .

'

como desejára, assistir j, fe-ita, o ,a qual concor!'o mUlto povo
sr. Léon Eugenio Lapage?se, vi- d,u. fl'cguozial;! visinhas e
ce-director do Lyceu, abrlO a ses- .

são e, após uma breve allocução, mesmo desta oapltal, de�,·
proceueu á distribuição do!> pre- se urna desordem pr'Orni)V1-
mias, sendo. entregues as ,meda- da pOl' um individuo de no-
lhas de merlto pela exma. lira. d.

�

MariaCandida da Costa Guima- mo Joao, proto, moço, casa-
rães que gentilme.nte se prest�ra do, mOl'ador d'aquella l()ca�
a pregal·as no peIto dos premla- I' d 'd h 'd cornodos, I a o e con eC! ()

Terminada a distribuição dos tlll'bulento.
premios, obteve a palavra o sr.

Fernando Caldeira, orador official
do Lyceu, que em phrases elo

quentes e repassadas de verdade,
demonstrou a grande ut!li.dade
d'essa instituição e a solICitude
com que os respectivos professo
res desempenham a sua ardua
mis�ào .

Dentre os premios conforidosaos
,liversos alumnos do Lyceu,dez fo- Ulando·se João de uma faca
ram ofIerecidos pelo exm.sr.presi·
dente da provincia, um pela gentil
menina d. Amelia Fausto, filha do
mesmo exm. senhor, um pela in
teressante menina d. Cecilia Gui·
marães, filba do sr. dr. Paula

anlluncios e reclalnes5
o sr. A. L.orette, ,·ua Os empregados do

commercio pertenceu
centes ás praças do Rio
e S. Paulo fizeram gran
de marcha cívica hon
tem e hoje.

Caumartin. u. 61.

PARTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS No paquete Rio Pardo,
chegou da Côrte o sr. dr.
Pedro dos Reis Gordilho,
hu pouco nomeado juiz ma

nicipal desta capital.

Parte da capital:
Para Bura-velha-nos dias 7 e 22,e eh a

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 21; chega a 6,16 e

26,
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

!IS \Rrças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camborui, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Nov,)s. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lag6a, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tu�a, AzambuJa, Tubarão. Ararangu:l. Ja
liIuaruna II Imaruhz ,

No'rrCIARIO

o Ar. conselheiro sena

dor Guspur d., Silveira Mar
ti ns pcLSSOU, a 8, no Rio
Pardo, para a sua proviu
cia.

�uft"ragio
Celebra - se u Ill� rmss.r

hoje, na igreja da Ordem
Terceira ele S, Francisco,
ás 8 horas, por alma de d.
Francisca de Medeiros da
Silva Dutra.

KOfIKZDTO DOS PAQUETU

.,'

COMMISSÃO DE LONGITUDES

TELEGRAMMAS

Segue hoje no paq(]�le F[_lo
P-:J,T'do, com destluo a Para
naguá, o capitão-lenente Fran
cisco Calheiro\l ,da Graça, que
vai continuar na costa meri
dOnal do lmperio o trabllho já
por elle começada, com o f o
tenente !.n'Ôúl do Brazil, de fi
xar, c:Jm o maiol' rigor possivel
as posições a51ronOffilcas do�
priDcipaes pontos do nosso 11-
to ra I.

'"
A pre�e[}te commissão dc:;ti-

.

t, na�se aos portos de Paranagoác' -

J"Ury !tar\hy, DC:;LerrI'O, LaglJn:\,
Fôl'[l convocada pam hon· Pol'lo�Alegre e Rio· - Grande dOo

tem a ultima seRsão do Tri- Sul, de onde segun para a foz
bunal di) JUI'y desta eapi- d� arroyo C�u_y, afim de deteJ'

t I t N� D"lIn:l1' a pl)�lçao de nossa fron-
a nes e annv. ao eom- .

,

O-" leira C'lm a RepublIca I'lental
pll.l'eCeU, pu�elU, numero Ruf- do Urllguay.
fiClente de JUl'ados, e Pi'O- AD mesmo tempo que vai fi
cedeu-se pOI' i8so a novo lar as coordenadas geograpbicas
sorteio havendo nova cun- de todo;; esses pontos, leva taro.

vocaçã,: p,ll'a hoje. bem o cê\pitã? tenente Calhei-
ros da Graça, IntuIto de empre.___ o

bender (]l[)a serIe de esludo$ so •Rec8m-chegados bre 11 magnetismo terrestre, de-
Nu paquete Rio Pardo, LermIDalldt) em todas assas loc,a.

chegaram da Côrte (JS nossns lldades o valor actual da decli-
conten';me;)g 81'S. Olympio nação mlgnetica. ,

Satul'Oino Alves, alfores do C. Il�LH:()5 ainda que, se :1:1

160 bl\talhã\) d'infunteria, e �i('cumstacias perrnittlrem, o sr.

E' t ll't W -lu n
- Calbelf'o, da Graça tencIona la-,

s ,e I a erní.ll', a {fi o .

I
-

d 'd d. � var urna trlangn açao ,\ CI a e
da E.sc()�a MllltfU' da ?Ol'tG. da Llguna ao cabo da. Santa
O pntn81J'o ve.ll /'ierV11', ad-l Mal'lh-i, ponto de alta impor
didiJ,na (!umpanhia de gU<\I" taucia para a navegação e qne

80rYI ESDI do "Jornl do Commercio"

ltio.
'

9, ds 3 h, e 4 m. da

tarde:

Realisou-se hoje um

grande meeting, pro.
movido pelo partido re
publicano, no theatro
Polytheama Fluminen
se, d'esta COrte. O con.

curso de povo foi extra.
� ordinario, enchendo lit
teralmente todo o vasto
edifinio.

OClluparam a tribuna
os conhecidos oradores

republicanos srs. drs.

Lopes Trovão, Si!va

Jardim, Barata, Cyro
4e Azevedo. Artb.ur

A intervenção de divet'.
s IA p 'Asoas fez serene\!' es

A,l desol'dem, que promettia
muito maus I'esultaoos.

O genie tUl'bu len to, po
I'em, :l':lqnelle individuo
não ficál'(1 s:�tisfeito. Ar-

sahio de novo a provocar e

a ;lmeaçar a tu,io e a t:iI'1oH,
e encnntr'anni)-se com o

moço João Manuel d<i Rr)sa,

,

f
I

3

1

!i.,'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JornaI do Oommerci ()

e demandado por todos os na- da capital ia representar ri Tal resolucão governamental Sr.redactor.chefs d'O P.::úz'sição de acarretar com as con

vios, quando, dep.ns de longo pl'eRidencia contra »s t\wili- confirmou pérante a classe mi- -Snrprendeu-nos o «constas , sequencias de um commettimen
percurso da costa do Rio·Gran, d

litar e perante a nação a soli- dado na parte eduor ial dessa to inspirado no � brio e na hom-dados proporciona as ao d
'

d d f' 1
.

de do Sul, procuram recouhe- arre a e que 01 so emnemen- conceituada folha, em seu uu- bridade; mas, apreciandu-se o
exod» do traba l ha do rcs te proclamada entre a classe d h' d 7 fcer a terra,

f 1 militar offendida e os seus dous
mero e 0Je, e que o 1 o ba- acto pelo prisma do direito e

F d' ã d uteiR, que lião seriam aci - 11'
t lhã d

'

f l
'

d
.

hica na uecç: o a estação mais altos representantes,
a ao e ln an ena, a que te, a razã», ve-se que nen uma

do Imperial Observatório o 1· mente oncoutrndos , quando Surgem agora de improviso mos a honra de pertencer, «vai transgressão disciplinar elle eu-

tenente Iodio do Brazil, que restabelecidas as oundições duas novas hypotheses ou an- ser brevemente censurado em volve e dest'arte não somos pas
della tomará conta, logo que norma es. O total de I,assa- tes duas novas questões. ordem do dia do exer�ito P?r siveis de nenhum castigo, por
regressar da commissão em que geil'o8 sahidos pelo porto Pretende-se que-não estan- ler em tal estado de vigilancia quanto fizemos muito menos,
se ;\.ttJa na cidade de Victona. ,F I' • I . d l0 fia SA-

do ainda publicado, ou assigna- e de guarda o seu quartel, que quasi que sem paridade, do que
Continuão a servir de norma

da o ta eZ,I, e u - doo decreto da demissão do che- o chefe de policia de S, Paulo fizeram um distinc.to official SIl-
a este importante trabalho em. ternbr» até 30 de Novem'lfe de policia de S, Paulo, será pôde n'elle penetrar sem nenhu- perior de estado-maior de P
prehendida pelos citados deus bro , foi de 4924, D'esses, elle e:x;pedid0 com a fórmula da ma Iormahdade depois do to- classe, no protesto yue lançou
membros da nossa repartição embora us primeiras passa-

cortezia usada para com 0S
que de recolher s , e que a offí- a publico a 23 de Setembro de

hydrographica, as mesmas in- '

f
funccionarios que voluntaria- cialidade do batalhão soffrerá 1886, em Porto-Alegre, e dousgeris gratis OSRem conce- mente ou por ecausa justaa resi-]: I Istrucções organisadas pelo che- didas sómcnte de fins de t Igua, privação (por ter protes- i lustres generaes , no manifesto

ti..., '- gnaro os seus cargos; t� pre en- �

le de divisão Barão de Teffé, Setembr i em diante, ha de-se igual.uente que como me-
tado e se queixado da ofIensa ao parlamento e á nação estam-

director geral da mesma repar· didaco-relata será expedida pe- p-nr meio da imprensa, antes de pado na pagina de honra do
tição: 2932 transportados á custa lo proprio sr, ajudante-general reclamar a reparação que lhe mesmo «O Paiz s de f 4 de Maio

( C
do Estudo � importando em do exercito, depositario da alta era devida, dos seus legitimos de i887, 05 quaes, entretanto,J. do om, de 5 do corrente.) 54:803$400. As noticias do confiança do governo, uma «or- supenores.» nenhuma censura mereceram,

A.nr:ico com tolú e interior são sempre desola- dem do dia» de censura á offi- Isso não é possive!; ha ahi sendo fervorosamente applaudi-
gUllCO. de RauUveira, contra darás, cialidade do 17° batalhão de engano por força, e V, proprio, dos e louvados por essa illus-
constipações, infantaria por varios «itens» fazendo um retrospecto mental tradu redacção.Continuou durante o rnez allegados o t d---- s quaes o os, se sobre o detalhe dessas occurren- Usando do direito outorgado

Imprensa findo a enorme importaçác procedessem, constituiriam mo-r ; bli d di f
'.

Itivo serio para submetter os
elas, pu IM o em iversas ..l- na consutuição P:' itica do irn-

Recebemos: de géneros alimenticioe. A
mesmos officiaes a conselho de

lhas €Ie S, Paulo e desta cêrte, perio
.

n tornado effecuvo pela
Os primeiros numeros do desproporção com () rnez investigação e de guerrd. preponderando entre ellas a de Imperial resolução de 3 de No

Diario do Commercio, folha correspondente do anno Deste modo a política do go-
sua digna redacção, e reflectiu- vembru de f886, que em sua,

degrande Icnnato que acaba passado é sorprehendente. verno, se ella tal fosse, seria do um pouco naquelles acouteci- prescripções não descriminou a

_ ao mesmo tempo meticulosa e mentes analogos 'que se deram acção indrvidual da collectiva
de apparecer na Côrte; (Gazeta de Not.) medrosa, pa dons annos apenas, reconbe- só considerou contraria á disci-

O n, 37 do l° anno da Faltar-lhe-hia a nobreza, a, cerâ que isso seria o cumulo da plina do exercito a discussão en-

Revista Typcgraphica, da �ngico COlll tolú e hombridade, a justiça, a sere- incongrueucia e du absurdo. tre .miluares sobre objecto do

Côrte,nitida e elegantemen- guaco" de Raulivú'I'a, contra na altivez de quem acredita O facto da entrada do chefe serviço, caso que nem por som,

te impresso e repleto de
bronchites . estar d�ntr� da lei e de quem de policia deu-se da seguinte bra póde ser,nos applicado, le·

possu� mteua .confiança na sua fórma, bem difIerente do espio corremos á imprensa para ex.bons escriptos. e noticias re-
A QUESTA-O MILIT proprIa autorIdade e na sua d II

.
-

AR proprI'a �orça.
!lto ,aque a II1SlnUaçao, q.ue primir a indignação occasionada

lativilR ás artes que aRe, l'
II d I I

Lê-se n'O PAIZ de 4 do cor- Em vez de uma teriamos reped Imos c�m to a .cn�rgla, . pe o revo hnLe procedimento do
"i,ta representa; rente: «(duns reparações}) e uma con- sen 0,_ como ,e, �ma IDJurla ao cbefe de poliCIa de S, Paulo,

.A Estação, 11,22,110 anno « Como viram os nossos lei- -traria li outra, ou, se quize, batalha0, �,)IS Imp?rta tual-o sem de modo algum vIsarmos

XVII. Dedicada inteira· tores, suppunhamos terminado rem, uma compensadora da de relaxado no serviço: prejudicar o recurso dos tramites

mente ás (llodas, como se o incidente. que tão graves pro-
outra.

"
_ ,A sentlnella das arma�, eslava legaei por parte do comman

sabe, a Estação tem-se fir- porções assumi0.
. � de�Issao do chef'l de p�- vIgtlante no seu posto, toda a danle do corpo, tanto assim que

, , E até felicitamos o governo
hCIa serIa a r�l?aração offereCI- guarda do quartel desperta e o conclulmo:5 o protesto declaran-

mado cJnsldel'avelmente e imperial pela solucão do con- d� á classe mIhtar: a ordem do official do estado-maior elerci· do que nos ab5"tinhamos de to
8-8 familias no Bl'azil pro- flic,to, que nos pareceu cri- dIa. de censura �ao 1.7° batalhão citava suas respectivas funcções, mar 11m desforço material d
curam- na Com o interesse terIO.sa, governamentalmente ierIa a reparaçao alcançada pe- tomando conhecimento da expo, ordem da aggressão, por pre
que só póde despel'tal' a sull conSIderando-a, e, �onrosa para' o Ng�verno. d sição verbal que lhe estava fa· zarmos os nossos lóros de man
.' . ambas as partes lItIgantes, ao carecemos pon erar

d d d
Impol'tancla e competenCla V é quanto nos parece escabrosa e

zen o o ca ete comman ante de tenedures da disciplma e espe-emos, por m, com pezar, d' Ih "uma paLrulh3 que ac ! de d
no IlSSUIDl'to, que o governo, por falta de fir- pouco 19na semi ante pohh- .

" ,::\.oava rarmos que ° pa er superIor

R 't meza tfe coherencia e de reso ca, e tanto basta para que não recolher-se condllzlndo presa competenle não, d!lJ�aria de ,pro-esume·se aSSIm as mae·'
.

-

d d't 'b ' 1''> d blução, está compromettendo a emos cre lO aos proprlOs oa- um.\ pra". e tlr anos, e ao mover,nos a necessaria repara-rias contidal4 no presente sua propria situação e creando tos de que !los fiz�mos écho, '�e.:)mo te�po proc.uflndo atten· çãu. Onde pois o motivo par
numero: uma nova crise. A reconslderaçao do acto do- ....er au major commandante dessa censora em um tal procedlmen-

A folha pl'incipal é illus- As noticias que hontem di- governo, procu_rando-se á ult�- praça, que ali fôra em pessoa to? E' dlmcd que nol·o apon
trada por 76 desenhoH de vulgamos, embora com o cara- ma ,hora, por .mt�resses partI- reclamai a, dando·se tudo isso tem, Um outro dever de honr

cter de simples informação gra- danos, salvar llldIrecta�e�te a DO saguão do portão quando nos Impelle a' d' J'vestu31'ios modernos, bor-' � !.. d'd
' pessoa do chefe de polICIa de " ,10 ,\ a repu! lar

CIOsa re1erentes tlS me I as dIS-
S PI' d d Ih

de repente para um carro do por Impossivcl «o consta» d
dadoo pente"'(.Jos etc pal'a CI' l'n

'

d é
' au (I «conce en o-se- e a I d d f I

'

"', tAJ", P,l ares annunCla as pr, v�a d' , _'
d'd

.a o 'e óra, sa ta delle o chefe que tratamos. �E' o pr,\fundsenhoras e crean'ç'as, ac, ,m- e SImultaneamente com a n'oh- emIssao a seu pe I Ü), res-
dr,

' .

d' ,.

,

d d
' �

d h f d talHaria o conflicto e deixaria e po ICI,\ e preCIpita amente acatamento e o respeito que trl

panhando a cad� desenho C�iici! dee�Is��uloo �a�s:ra� subsistente a offensa de que se pene!ra pelo postigo do mesmo butamos ao caracter �o prove
clam e minuciosa' explica. hontem nos' circul�s militares resentio, «toda a classe militar» p,orlao, que eSlav,2. aberto .pelas cto ch�fe a quem está confiada,

ção, A folha de mofdeô tr�z uma impressão tanto mais pe-
-exercIto e arm�da. cIrc,ums,tanclas aCIma d,escrlpla_s, repartição m:lis importante d

-8'S peças de 12 objectos de nosa quanto coincidiram com 4- ord�m do dIa de censura deVIdo as quaes a seutrnella �ao eHlclto, para não dllvidarmo
ellas boatos de novas delibera- s�r:a maIS, do que um� con_tra- o embaraçou e t�mbem por Jul. um 8Ó momento da sua. integrivestunrio e numel'OROS ris-
ções ministeriaes, que alteram dIçao, ser�a uma humIlhaçao á gal·o uma alltondade, como de dade e do seu crilerio, e ante

cos de bordado. Acomrac�ha profundam.e.nte o caracter da qual dU,vIdamos que se su�" facto era, maxime indo acom- zelarmos Cllm todo o interesse
um bello figurino colori�o é propria ��soluÇão a.doptada co� mrtta o Illustre ge!leral que t�o panhado de duas ordenanças, sua reputação (Jublica, que con.

parte littel'aria variada e referenCIa ao confllCto occorn- dO �mdnedcompromIhs,so de soh- E' um caso todo especial e stitue tambem um patrimonio-

do em S. Paulo, afIe a e contra 10 com os póde d '_ em I 'I, '

amena. A questão tinha até aqui uma camaradas, aos quaes se dirigio que
d

aI se, . qU�dquer mOIa pala o exerCito,

só face Agora apresenta duas por palavras alevantadas. e se- dU� , °l� codrposjmals rns,truI os e O digno redactor·chefe d' «O
..

.

. .

.

t- f d � ISClp IDa os (O exerCito sem P
,

Ih dSECCA. DO CEARA A classe mIlItar aggravada varas que ao pro un a �moçao d' alZ:O, me or o que qllalquer
,
em seus brios pedio e esperou ca,u�aram, tanto nos c�rculos d� fórma alguma enotar o de- olHrem, estará lembrado do queFortaleza, 1 de Dezem· a reparação devida á affronta �Il.ltares quanto na SOCIedade lelxo com que, se pretende. se- publicou essa folha no seu ,nu

bro. --- O vapor Alagôas que recebeu. CIVl�, ,gundo a noticia de qu�o nos mero de i· do �€)rrenle ,iBez,
leva hoje 257 retirantes, Essa rep,aração foi promett�� ho!��r��:��:d�sc�:��ve;�� ��th1oamos, macular o i I ba· não sob .a capa, do anonymo

senodo para o Rio 147, para da e garant�da pelas duas ma.Is e conscios da sua responsabilí-' nem, a �edl�� gracIOso, mas c�m
S . Paulú 50 pal'a o Espi- altas, autorIdades do p,r0'prlo dade incorram em tão grave

A esie respeito, convem aio- a re�ponsabllldade da 'redacçao,
. :

S 60 A d'
exercIto- o honrado mIlllstro

erro.
da notar que as duas autorida· rela,tlvamenLe Q ,isi�a que fIJOS

rlto- anto . cansa es- da guerrda e o d�gno ajudante- As consequencias d'esse a.cto des superiores, que nos honra- fez aqui no Re-aleAgo 10 el:m, ,s-r.
ta diminuição foi a resolu- genera AO exercIto. seriam funestas, fatalmente fu- ram aqui com a sua visita, Co· mal'echal de cam.po ajudante-
ção tomada pelo pesidente, De accordo com essa promes- nestas. ram bem informadas de taes general do exercitô.
de augmentar as obras pro- sa foram os differentes orgãos E a prova de que não aven- particolaridades O bl" -

"

d
'

't' d ..

.

essa pu Ical'ao consta que
..

t
a Imprensa au orIsa os a ano. turamos conceItos ou lmpres- Q h' d '

...
"

VIDClaes con I'S a !?ecca, nunciar a demissão de chefe de sões que não sejam artilhadas
uanlo a,� o ,J�cto a segun- s, ex. pro�unclOu.se em 1r-ente

dando ao mesmo tempo SIl- policia de S Paulo «não a pe t
.

p da censura, lama!:> declinaremos 'ao bMalha{).de modo summa'
,
.,

-

por ou ros, aqUI a offerecemos, li b'l'd d d h Ilarios aos famintos. Pro- d�do dest�», m�s a bem do ser- publicando a seguinte commu-
a responsa I I, a e o nosso mente

. Q�roso ,para ,esse, '�xa·
duzio aqui optimo effeito VIÇ� pubhco, VIstO que não se nicacão que nos foi dirigida acto, porqu� assIm deve fazel·o tando a co,nduc.t�, d,05 Qfliclaes e

podIa �e�larar no decreto !lue pela brios!! officiaHdade do 17· todo o oflic I,a I que ,se preze, e praças no confllcto de S. Paulo
esta medida, tendo até a demlssao era dada (jja pedIdo batalhão de infanteria. EU-a: quando lançamos alt as nossas e c'Jnfessando-se satigfettissimo
constado que o commercio do exercito». - assignaturas foi na firme dispo. com o procedimelllo .de' "odá a
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corporação; conseguintemente
não é licito, pelo coutrarfo,
constitue uma injuria, contra a

qual protestamos, aàmittir que
um general eircumspecto, e com

bons titules á veneração de seus

subordinados, se pronuncie da

quella fórrna diante destes e

poucos dias depois subscreva
uma imposição de castigos p01'
esses mesmos factos que julgar,
correctos.

De bem pouco ou nada vale
ria a posição de um generalis
simo,em todos os tempos,se elIe,
á-par da gloria do mando e dos
bordados da farda, não se itn

puzesse ao respeito e confiança
dos seus commandados, tanto

quanto ao prestigio do publico,
pela pratica e exemplos edifi
cantes, pelo criterio e morali
dade dos seus actos.

Portanto, sem que de leve
tenhamos o pensamento de des
acatar a palavra dessa illustre
redacção, sustentamos que, pa
ra poder ser tomado a sério e�se

«consta J, seria preciso que
viesse precedido de um outro

o de haver pedido sua demissão
o actual ajudante-general do
exercito.

Tratando do topico final da
noticia de que ora nos OCCUpl
mos, quando annuncia que o

i 7· batalhão, seu commandan
te e offíciaes, c em compensação
daquelles castigos serão elogia
dos por terem cumprido imme
diatamente, e com grandes sa

crificios, a ordem de marcha

para esta côrte e se portado dahi
em. diante com toda a ordem
e disciplina J; temos !1 declarar,
com o mesmo cunho de authen
ticidade da noticia e definindo
nos de ama vez aos olhos do

pubiico, do exercito, da armada
e da nação inteira, qae por esse

preço não podemos aceitar uma

tal corôa.
Entendemos que li honra mi

litar é o producto destes dous
factores: a dignidade e a disci

plina; e- uma vez que se depri
me, aquella, é inconcebivel o

exaltamento desta.
Consagrando -Ihe.sr. redactor,

os protestos da nossa admira

Ç�O, esperamos que V. se sirva
dar publicidade a estas linhas.

(. Acampamento no Realengo,
3 de Dezembro de i888.

Capitão gugenio Augusto de

Mello-Capitã'l Jo�é Correia
Telles-Capitão Silvestre Ro

drigues da Silva Travassos
Tenente Thomaz Pereira Pinto
de Mello - Tenente Antonio
Candido de Araujo Macedo
Tenente João José Ferreira
Tenente Antonio Eugenio Ra
malho -Alferes Li berato Augus
&0 da Silva Ribeiro-Alferes
Alipio Justiniano Cesar Jacobi·
na -·Alferes alumno Generaldo
Guallher Pereira Machado-AI
feres-all1rnno José Carlos Lamai
gnére Teixeira- Alferes-alum
[lO Arthur Napoleão de Oliveira
Madureira-Alleres ThomJZ Di·
niz Villas- Boas -Alferes Leo
poldo José Ortiz da Silva-Alfe
res João Pio de Oliveira Penna
-Alferes Carlos Sizenando Ri
Do-Alferes Fr3n�isco Marques
da Silva-Alferes João Macha
do Lemos.

EXPLICAÇÕES
O sr. conselbeiro Tb,omaz Ooe

lbo. mioistro da guerra, ao che·

gar bontem á respectiva secreta- é, de que o chefe de policia de�. tubr», mas de um lado a

ria de estado, teve noticia de que Paulo foi demittido por convem- difficuldade de encontrai'
o sr, marechal Severiano da Fon- encia do serviço publico.

mA" em

seca, que não comparecera ao

quartel-general. pedira demissão
do alto cargo de ajudante-general
do exercito.

S. ex. mandou o seu ajudante
de ordens á casa do marechal Se
veriano, pedindo-lhe que chegas
se ao seu gabinete.

O sr. marechal Severiano res

pondeu pelo seu ajudante de pes
soa ao sr. ministro, que, por
achar-se incommodado de sande,
não podia comparecer. Accrescen
tou que, tendo dado a sua demis
são de ajudante-general do exer

cito, esperava pelo seu ajudante
de pessoa, em quem depositava
toda a confiança. qualquer ordem
que o sr. ministro se dignasse
dar-lhe.

Pelo aj udan te de pessoa do sr.

marechal respondeu-lhe o sr. mi
nistro. que as circumstancias de
occasião não lhe permittiam pro
curar o sr. marechal em sua casa;
o pediu ao sr. marechal que fizes
se um esforço para comparecer ao
gabinete.

Consta-nos que o pedido de de
missão do sr. marechal Severiano
fundamentara-se em não ter sido
ainda corroborado pelos factos
posteriores o prometti men to do
sr. ministro da guerra, de que
seria a bem do serviço pu
blico a demissão do sr. chefe de
policia da província de S. Paulo.

Logo depois de despachar o aju
dante de pessoa do sr. marechal Se
veriano, o sr. ministro da guerra
tomou o seu coupé e dirigiu-se ao
Thesouro Nacional, recommen
daudo que, se apparecesse o sr.

ajudante-general, pedissem as.
ex. que n esperasse na secretaria.

No Thesouro esteve o sr. mi
nistro da guerra em oonferencia
com o sr. presidente do conselho.
Ao chefe do gabinete expoz o

sr. ministro a occurrencia que
acaba va de dar-se.

O sr. presidente do conselho
combinou com o sr. ministro da
guerra as providencias que de
viam ser tomadas.

O sr. ministro da guerra voltou
á secretaria, e d'ahi a pouco re

cebia uma carta do sr. presidente
do conselho.
E' de presumir que esta carta

accentuasse as deliberações toma
das por ss. eexas. e desse força
maior ás garantias que ao sr. ma

rechal Severiano dava po l1CO de
pois o sr. ministro da guerra.
Chegando á secretaria, s. ex.

escreveu uma carta ao seu collega
o sr. conselheiro Vieira da Silva,
ministro da marinha.

Pouco tempo depois de cbegar
o sr. miuistro da guerra á secre

taria, compareceu o sr. mare

chai Severiano-
O sr. marechal ia fardad.o, mas

não armado. Introduzido no ga
binete do sr. ministro, o sr. ma

rechal deu as razões do seu pedi
d" de demissão.

Posta a questão n'estes termos:
-Se o sr. marechal insistiria

no seu pedido de demissão, cail.O

o decreto demissionario do chefe
de policia de S. Paulo não fosse a

pedido, o sr. marechal declarou
que não se furtan a continUar a

prestar ao Estado o serviço que
pudesse-
Accrescentou s. ex. que n'esse

sentido tinham sido feitas decla
rações suas aos seus companhei
ros de armas, declarações que
precisava honrar.

O sr. miuistro declarou que
n'esse caso não persistiam os fun
damentos do pedido de demissão
do sr. marechal, porque a demis
são do chefe de policia de S. Pau·
lo tinba sido por convenieneia do
serviço publico.

O sr. marechal Severiano obte·
ve do sr. ministro da guerra au

torisação para fazer constar de
uma ordem do dia, que será hoje
publicada, essa declaração; isto

A's 4 horas da tarde, o sr. mi
nistro da marinha teve na secre

taria da guerra uma conferencia equatorial, e elo outro, a

com o sr. conselheiro Thomaz escassez de noites proprias
Coelho. para observação, furão po-
Por decreto de 1" do corrente del'OSIIF; motivos para que as

foi demittido o juiz de direito pozessemos de par te.
José Joaquim Cardoso de Mello U
Junior, do cargo de chefe de po- ltimarnente, poréw, no-
ticia de S. Paulo. vas epheroerides nos che-
Por outro de 3, foi nomeado garão ás mãos, e comquan

para o referido cargo o desem-
bargador Ernesto Julio Bandeira to já não attingissein a

de Mello. data em que ns recebem..s,
(Da Gazet. de Not. de 3) todavia pudemos, fundados

Angico com 1:.016 e na marcha regular' do astro,
guaco, de Rauliveir'o, contra determina I' approximada
tosses.

________
mente o lugar em que elle

Caixa Economica poderia SCl' encontrado,
Movimento do dia 10:
Entrada 4888000 Eft'ectivamente, na noite de
Retirada 3138000 4;] t deoois xl I

175800Ó oes e mez, iepois ne a -

Saldo dos depositos na guns minutos de busca dis-
presente data 514::1428055 -. '1- d
�!IIII!�����!!!����

nnguunos, aUXI la OS por
-

um binoculo, um.a peque-
nina estrella de brilho ne-

ASTRONOM.IA

Um astro novo em di

rec�ão ao nosso sol

A 2 de Setembro ultimo,
sob ti. enorme cupala do
Observatono Lick, deste
novo templo ela Scienoia,
erecto sobre () monte Ha

milton, na California, pelo
importante legado do mil
lionario James Liok, ° aB

tronomo Bernard investi

gava as profundezas elo es�

paço.
Apuntada para. a modes

ta constellaçã» da Licorne,
cuja metade estende-se pela
Via lactea , a sua luneta de
súbito revelou-lhe a pre
sença . de um astro estra

nho .aaquellas paragens,
O habil astronomo sem

mais demora o inscreveu
na longa lista dos astros

que vagueiao inopinada
mente pelo nosso systema.
Tinha, pois.. descoberto

um cometa que vinha (quem
sabe donde?) como os seus

congenere!:4, r'ecebeI' dlll'un
te algum tempo a luz e ca

lor do nORSO sal. A Rua fól'
ma ora circulaI', o seu dia
metr(j media 1'; apresenta
va o brilho de lIa grande
Z(Â e completa ausencia de
cauda.

Assim surprehendido em

sua marcha para nós, era

de rJgol' conhecer-lhe as

intenções. De�;ta missão en

cal'l'egou- I:'e MI'. Berbel'ich.
No silencio do sou gabine
te, tenno por armt� a pen
na, elle inti filOU-O á reve

lar os seus segl'edos, e des
de esse instante, o astl'o

longinquu, pel'oendu a sua

autonomia, curva-se sub
UÜS!:4i) ás dedllcções do cal
cu 11).

Tínhamos recebido as

ephemerirles deste cometa,
que tomou () nome do seu

descobridor, até 25 de 011-

um astro telescopico com

urna luneta não montad« um

buloso na constellação da

Boleia, entre as duplas
affustasda« Zeta e Chi, e a

variuvel Mira. Ell.Ipregando
então a luneta astronorni
ca, desvanecerão-se todas
as duvidas á respeito: era

de facto o cometa Barnard
que, invisível á olhos des
armados e mal distincto no

binoculo, definia-se perfei
tamente apresentando a sua

fôrma circulai', a vasta ca

belleira rodeando o nucleo

luminoso, e ainda a falta ele
cauda.

Achava-se elle neste mo

mento cerca de 7°,30' no

S. do Equadul'; distava
do Sol 135° em ascensão

recta, e passava no meri
diano desta cidade as 9 ho
ras da noite.

Segundo as ephemerides,
o seu perihelin, isto é, a

sua menor distancia ao sol,
terá lugar a 31 ele Janeiro
vindouro, e é de presumir
que só depois do meiado
elo dito mez consiga e11e,
pelu 3ugmênto de brilho,
Ch,HIH\I' sobre si a attençãu
gel'aI.

Nó:" porém, que tanto

prazer sentimos em obser
var os lIlovimentos ceIes·
tes, que não nos 83ciamof3
em admirai-os, pI'OClll',He
mos seguil-u sempre, e deI
le daremos nuticia.s lIma ou

()utra vez.

SUFt JUNIOR
Astronomo nas horas vagas

Destel'l'o, 6 de Dezembro
de 1888.

m

SECÇÃO LIVRE

Em que ficamo!!!?

No dia 8 O Sr. Bayma estava
transferido e o Sr. Eloy demittido.

Os liberaes riam-se a surdina e

os conservadores os deixa vão rir.
No dia 9 tudo desfeit'�i; então

os ; conservadores rião-se, ao pas
so que os liberaes desapontavão.

Pergunta-se: '

Qual dos dois grupos é ma i

perverso: os tiberaes retendo (
homem para poderem usufruh
favores, que não podem mais se�
do ímportancía.e-ou os conserl
vadores qUH podendo despachal
o conservão para mais desmora
lisal-o? I
Isto é uma indecencia; mudem'

logo as acenas e deixem-se de as �_
tar representando uma comedial
AVISOS ifrtI::;�

COIIIPANH��E NACIONAL I
NAV�GACA� A VAPOR r

�_____
i

�. I
o VAPOR

I�umaytá
segue para n norte da provincia
no dia 13 do corrente, ás 8 ho-
ras da manhã. 11.-O agente !

Virgilio Jose Vilella H
ANNUNCIOS

FRANCISCA DE MEDEIROS DA S. DUTRA

Francisc.o, José da Silva Ou-I
tra convtua aos se us paren-:
tes e aos de sua f'a llecida

'

esposa D. I'''rancisca
Medeiros da �ilvade

Dul:.ra, e mais pessoas do Sua

amisade, para assistirem á missa
do sexto mez , que por alma da
mesma finada, manda rezar na

igreja da Ordem Terceira de S.
Francisco, hoje, ás 8 horas da
manhã; por cujo obsequio desde
já antecipa os seus agradecimen
tos.

CORONEL LUIZ MARTINS COLLAÇO

to
ad vogado Manoel José de

Oliveira, grato á memoria de
seu pres timoso amigo coronel

Luiz MarUn� cona�o,
fallecido a 7 deste mez, manda
celebrar uma missa na igreja Ma
triz, no dia 14" ás 8 horas da ma

nhã, em suffragio de sua alma.
Convida' a todos que quiserem
comparecer a esse acto de nossa ,

religião, e desde já agradece.

FRANCISCA P. DA SILVA SANTOS

t
José Luiz dos Santos, d. Po
Iucena, Manoel José da Silva
e sua mulher e filhos,-espo

so, mãe, irmão, cunhada e sobni
nhos de d. Francisê3 Po
iucena da Silva San
I:.os, fallecida a 29 do passado
no Ioga r Pa u lo Lopes da fregue
zia de S. Joaquim de Garopaba,
mandam celebrar por alma da
finada uma missa, na igreja
Matriz, quinta-feira 13 do cor

rente, ás 7 horas; e para assisti-.
rem a esse acto, convidam a to
dos o� seus parentes e pessoas de
sua amizade, confessando·se an

tecipadamentH reconh(1eirlos.
ME 7777

"O PAIZ"
Para assigIlaturas e qn3,esquer

informações sobre este orgam de

publicidade, da Côrte. pódem ser

procurados
Ricardo Mat'tins Barbosa & G.

TINTUU! concentrada
- d'arnica Mon

II tana, apphcado para cicatri
zação de «feridas» e friccionar as «do
res rheumaticas». Preparado pelo chi
mico pharmaceutico Granado.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga
ria, á rua do Principe·n. 15.

aUCID
Vende-se um negocIo de secco�

e lUolhados. á I'U;\ Aurea n. 31,
para tratar Da mllsnl3 casa,
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POR
.A.. R.. DOR.N"ELLES

r Clllra todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue: ESfWolulas, BeMema, Important,e auxiliar indispensavel nos escriptorios cOlnmercines
....oria.e, Herpes, L'chen, Zmpetillo, Gôta e Bheutnatillmo. Uma elegante carteira contenuo explicações e definições clarissimas sobre: Moedas; reduções a cambic,;

I r ROa aOYVEAU-LAFFECTEUR agio; conversão de moedas; cambio palo valor da moeda; desconto do papel-moeda; cambio portuguez;

�
.A.L XOD'V'RETO DE POTASSXO divisol'es fixos; descontos; capital, juro, taxa e tempo seguro; regras de sociedade; roteiro,ete"etc,' etc.CIIn 08 accldent_es syphlliticos antigos ou rebeldes: mcerall, Tumot'ell, G6mmaB,

,

.......!"::;�;��.i���::,�h:::::::::s.�;,o��:��.�Jr��::i���t�:�uPIl"" VENDE-SE N'ESTA TYPOGRAPHIA, AO PREÇO DE 2$500 CADA CARTEIRA

l Em toda a provincia de Santa Catharina não deve haver mais ninguem que não tenha em casa a
,

ODONTINE
SABÃO DENTIFRICIO DO DR. H� RIEDEL

TOSSEI TOSSE!
I

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA�
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSA.MO CONHECIDO PARA CURAR EM

ÇpOUGAS HOFt_AS
rosses, Defluxo. Resfr iados, Constipações, Rouquidão Coque l u

lhe, Catharro pulmonar', Br onchite a�d<l H chronica , Asth ma ,

I'ysica do pulmão e da l a rynge e toda.s as mol estius HtJ�nn·

eho-pulmonares.
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou

sas horas são sufficientes para debellar-se a mais violenta tosse; as

um toda a pessoa que o axper im entar uma VHZ, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quer-erá roais fazer uso de ou

tras preparaç6es e o adoptará para sernpre como remsd io casHiI'l�.
Aconselhamos pois aos doan tss a experrmen ta r os seus offei-

tos cem um u nico vidro. Venl!e-se na drogaria
I E1yse-u.., successor de

'Iii L'lEI BORI] & C�
! II R.u..a de João Pin.-to n.. 9

!I',
------

i' ,,-UL.ASDEBLANC41tP Iodureto de :rer;� lnaltera.vel O
I'! Approradaa pela Academia de Medicina

de Paris,
Adoptada, pelo Formularia offlcíal trsncez,

A utoriseas» pelo Conselho medico
ae Silo- Peter$burgo.

PARIS

.,
1.53 -IS55

Estas pílulas, em que achao-se reunidas as propriedades do
Iod.o e do :l'erro, convêm especialmente nas doencas tão va

riadas que são a consequencía do germe escrofulosó (tumores,
enrartes, humores (rios,etc.),lioenças contra as quaes os simples
ferruginosos são íueíücazcs: na Chlorol'ü, (pallütez das meni
lias não menstruaâasí; a x.cucorrhea (/lItores brancos ou

{tUiCO alvo), a Amenol'l'he� (Memtl'uação nuua ou dif/lcil) a
Tblca, a Syphilis constitucional, etc. Emfim, orrerecem
aos medícos um agente tlierapeuüco dos mais energicos para
estimular o organismo e modíflcar as constituições lympha
tlcas, fracas ou deb1lltadas.
N. B. - O lodureto de ferro impuro ou alterado é um medi

camento Infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí
cidade das verdadeiras PUnias

d.e��••_....4, exija-se o nosso seno de
prata reaet11'1. o timbre da oao« ael
'IIbricant, e a nossa asslgnatura aqui CIuncto.
...........uUco em JlAlU8. 1'11. BODapal'te, .0

DESCONFIE-SE DAS FAI.SIFICAÇOES

.('
I,

iii
l-I Brasilianische 8ank für Oeutschland
fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de

1887, pela Direction der Disconto Gesellschaft'
Berlin e Norddeutsche Bank em Hamburgo.

: CAPITAL 10.000.000 MARCOS

: ����& lf���&� ��� ���� �m �������
nUA DA C;\NOELARIA 1 'J\

Autorisado pelo Decreto n. iO,030,sacca so
I bre Europa e os Estados-Unidos, abre contas

correntes, encarrega-se de compras e vendas de
titulos, da guarda e do deposito dos mesmos, re
cebimento dejuros e dividendos,e effectua todas
'IS transacções bancarias.

Rio de Janeiro, 16 de Setembro de 1888.
Os directores

BEOTTGE-KARH.

TOSSES i AO COMM-El�CIO
Recomenda-se ao publico o xarope I OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

de ANGICO COMPOSTO, approvado' ..

pela Exma. Junta de Hygiene Publico, e outros vegetaes da Iabr ica de Guilhol'me Schceffer. Ile Blumsnau
maravilhoso medicamento, pre�arado I)eposito na Pharmacia e I:'I-ogaria de
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.

, Este excellente medicamento prepa
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

Guia de Contabilidade

Preço... 28000

��,,\nAnES do ESTOI!.
�...� - '4Qo

Pepsina Boudault
1pprOfada p.l& 1CiDUU DE IIDICIX1 �

PREMIO 00 INSTITUTO AO D' CORY:SART, 1856 ,.
lI:edalhas nu ExposlçõeK internael�. do .

P1&18-LYOM - TIKN1-I'HlLADILPBI! - PARIS

lM7 1872 1873 187� 1878

RmP"9Gda""'" o major uello COfIIrIJ

DISPEPMAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS

FALTA D'APPETITE

• OUT&.U D.SOBDJlN8 DÃ DIOI:51',,0

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR,. de Pepsina BOUDAULT
VINHO.• de Pepsina BOUDAULT
POSo •• d. Pepsina BOUDAULT

.arII.PII'" COLLAS, •• rue DauphIDI.
••m todl' p,/ne/pl.. phl,m../I••

RAULINO HORN & OLIVEIRA
RUA DO PRINGIPE 15

� LUGA-SE O excellente
�predio e chacara sito á
roa do Presidente Coutiuhn n.

4, tendo muitas arvores Iructi
feras, bõa agua com tanque e

pasto para animaes. Trata-se
no mesmo predio ou na loja de

ferragens á rua de João Pinto
n. �.

,li pessoas
'RI cODhmm u

P%L'O'LA&

DsiiiUT
CE PARIS

.io�esitam empurgar-Bequ8JJcfo
preCisão. Não receiam fasUo nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos/estesó obra bem
quando é tomado com bons alimen
to. e bebidas fortificante" como
Vinho. Café, Chá, Quem se purga
com e.tas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mail ehe convier conforme IIuas

oeeupações.A ladiga.dopurllaUvosendo annullada pelo effelto da
b1'8 alimentação, si ,e decide
lacilmente a recomeçar
'antas vesesquan'o lor

Deceoario.
111'•• 2&.10

15
-_._--------_._--------------

Alves Ferreira
"DEU§ AO DESTERRO !

Tendo de retirar-se para a Côrte no principio do anno que vem,
pela ultima vez offerece seus trabalhos ao distincto povo desterrense,
esperando como sempre sua benevolencia, garantindo perfeição nos

mesmos.

Recebeu ultimamente o que ha de melhor em machinas, faz qual.
quer trabalho fóra de casa, com toda a nitidez .

RUA mA PAZ, N. 24

A LVES FERREIRA

RETRATISTA

CHACARA SECCOS
E

MaLHADaS
Vende-se no lugar denominado

Capoeiras, districto da cida d a de
S. José, uma chaca r a; quem pra
tender comprai-a du-íjase a esta

typographia onde SEI indicará

quem a vende. Vende-se o hem sortido e ragu
Iarmeute afrvguezado armazem

de SECCOS E MOLHADOS á rua

do Pr incipe 11. 11, por ter o seu
dono de retirar-se brevemente
para fóra da provincia.

João Muller.

R.ElVIEJDIO

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA D�

RAULINO HORN &OLIVEIRA
sober ano e infallivel medicamento contrc
torta a sorte de febres, evitando as r eca- 0011-oastidas tam frequentes nessas rnolestías A
efficacia constantemente reconhecida des- "'lJ'tle'l!l'lIt'IA"te prodigioso especíüco,o tem tomado mUI ln lií.&lóli li

ussimo ac�nstllhado pelos Srs, Facultativo-I "'''Ie'lltl "''II 'I!It1l11O"AGOGOmo o unico rumedio para combater todas 0.I1oi"'.&I1i 0.1 .. .&Iii. .III

as febres. FALTA DE APETITE
I)HARMACU. 8 DROGARIA DR D! DIGESTAO, n:.
P.AULIUO HORU &; OLIVEIRA CCRAM-SE COM O

ELIXIR ESTOMAGHlCO DE CAMOMILLA
DE

O abaixo assignado particr- REBELLO li GRANJO
pa ao publico cm geral, que se Approvadopela Inspectoria Geral de
acha authorisado pelo sr. Frau- Hygiene
cisco José Dias de Paiva, esta- Este grande medicameuto que
belecido com fabrica de fogos tamanha fama tem adquirido, não

. arufic.nes de Iodas as qu;dlda-J só na capital do Irnper io COlDO

des na cidade de Paranaguá i\ h:n�elll em outras províllclas,' pe-
..

I las nnportan tes curas obtida.
mandar ,'Ir da dila Iahr rca to- acha-se á venda U'l Pharmucia �
das as qualidades de fogos que Drogaria da

pos�a qualquer precisar, medi-I
RAUfINH HORN & flLIV II anle os r:.I�o:lVeis pr�çl):; COllS ! l L U r u � RA

i tantes no cablogo eXistente em
. " , .

I poder do annunclanle I DBPOSITARlO� N E�TA UR�vlr;CIA
Joaquim M, Jacques. 15 RUA DO PRINCIPE 15

----

AO PUBLICO

A MELHOR PREPARAÇÃO PARA CLAREAR E CONSERVAR OS DENTES

APROVADO PELA JUNTA D'HYGIENE
Q 'Ven.de-se n.es"ta cidade e:Dl.. casa dos senhores: '

� RAULINO HORN & OLIVEIRA Germano Greldner, Severo Francisco Pereira, MOI'eira & Greldner, Blum & C., Francisco Regis & Sal.)� da�ha, Vit'gilio José Vilella, InnoceJcio José da Costa CampinaA, Mme. Amelía Costa & C., Emílio Rathsack, João Carvalho Brígido e J.I
: Collin. í

fI DEPOSITO POR ATACADO NA PROVINCIA DE SANTA CATHARINA--RAULINO HORN & OLIVEIRA
VENDAS Á DINHEIRO

\
'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




